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Igreja das Caxinas – Vila do Conde

D. José Cordeiro destacou que «a celebração também é formação»

IV Domingo SALICUS

N
o passado domin-
go, dia 6 de março 
de 2022, realizou-
-se na igreja paro-

quial de Caxinas, em Vila 
do Conde, o IV Domingo 
SALICUS, iniciativa orga-
nizada pelo Departamen-
to Arquidiocesano de Mú-
sica Sacra de Braga, pelo 
Departamento de Músi-
ca Sacra do Arciprestado 
de Vila do Conde / Póvoa 
de Varzim e pela Revista 
SALICUS. Foi uma tar-
de de reflexão e música. 

O encontro iniciou 
com umas palavras in-
trodutórias de acolhimen-
to do Pe. Manuel Casado 
Neiva, Arcipreste de Vila 
do Conde / Póvoa de Var-
zim, a todos os presentes e 
de uma forma especial, ao 
Arcebispo Primaz D. Jo-
sé Cordeiro que tam-
bém marcou presença 
no evento. 

O Arcipreste congra-
tulou-se pela iniciativa e, 
dirigindo-se aos presen-
tes, partilhou: «a música 
ajuda a viver a liturgia. A 
música tem de ter espi-
ritualidade. Ela faz par-
te integrante da liturgia». 
Ao concluir, o Arcipreste 
aproveitou o momento 
para apresentar a Escola 
de Ministérios Arcipres-
tal que está já a funcionar 
no Arciprestado, referin-
do que irão também pro-
por formação em músi-
ca litúrgica.

De seguida, o Pe. Juve-

nal Dinis, Presidente do 
Departamento Arquidio-
cesano de Música Sacra, 
saudou todos os presen-
tes, agradecendo o aco-
lhimento no Arciprestado 
de Vila do Conde / Póvoa 
de Varzim da iniciativa do 
IV Domingo SALICUS e 
pediu ao sr. D. José Cor-
deiro, Arcebispo de Bra-
ga, que dirigisse uma pe-
quena mensagem a todos 
os participantes.

D. José Cordeiro ex-
pressou a sua alegria por 
este encontro de forma-
ção, destacando que «a ce-
lebração também é for-
mação» e que «formação 
deveria ser um refrão» a 
fazer parte do quotidia-

no de cada um. Dirigin-
do-se aos coralistas pre-
sentes, citando palavras 
de Santo Agostinho, dis-
se: «cantar é próprio de 
quem ama». E continuou: 
«o grupo coral não can-
ta na missa, mas canta a 
missa. A música é parte 
integrante da celebração». 

A propósito do novo 
Missal, o prelado comu-
nicou que será apresen-
tado nos próximos dias 
aos senhores bispos e que 
este também deve ser ti-
do em conta na prepara-
ção da liturgia, já que é o 
primeiro livro de canto 
da missa. 

Os trabalhos prossegui-
ram com o Pe. Daniel Ne-

ves, membro do Departa-
mento Arquidiocesano de 
Música Sacra, a apresen-
tar o primeiro palestrante 
da tarde, o Prof. João Du-
que, Presidente do Centro 
Regional da Universida-
de Católica em Braga que 
desenvolveu uma confe-
rência sobre a «Fraterni-
dade coral». 

O Prof. João Duque co-
meçou a sua intervenção 
apontando duas razões 
para a escolha do tema: 
a Encíclica “Fratelli Tutti” 
que o Papa Francisco es-
creveu dedicada à Frater-
nidade e o atual momento 
difícil que estamos a vi-
ver.  «É necessário trazer a 
fraternidade para o quo-
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tidiano», salientou o con-
ferencista. Saltando para a 
música afirmou: «A músi-
ca une os seres humanos. 
A linguagem musical não 
tem fronteiras».O pales-
trante continuou: «a mú-
sica contemporânea po-
de não parecer assim tão 
harmoniosa a quem a ou-
ve, pelas suas caraterísti-
cas próprias, mais disso-
nante. Na vida do nosso 
quotidiano temos mo-
mentos alegres, mas tam-
bém difíceis e dramáticos. 
Na vida de um coro acon-
tece a mesma coisa. A vi-
da é feita de momentos 
alegres, mas também de 
momentos mais escuros. 
Fraternidade, quer dizer, 

somos irmãos, equivale a 
dizer, todos os humanos 
são irmãos. Qual a nossa 
origem comum? A nível 
do sangue - genética, ter 
o mesmo pai; a nível ét-
nico – aqueles que per-
tencem à mesma etnia; a 
nível territorial – aqueles 
que habitam o mesmo ter-
ritório, ou a nível de gru-
pos – aqueles que parti-
cipam no mesmo grupo, 
uma associação, …». Vin-
cou João Duque: «A uni-
versalidade da fraterni-
dade implica a superação 
da ideia de “bolha”. A fra-
ternidade exige a supera-
ção de um medo – medo 
dos outros diferentes. Su-
perado o medo, estamos 
preparados para acolher 
o irmão. Às vezes é mais 
fácil a fraternidade com 
os de fora do que com os 
de casa (da própria famí-
lia), ainda se tem medo 
do lugar que o irmão po-
de ocupar. Os conflitos 
tanto são internos como 
externos. A fraternidade 
universal requer que ca-
da um de nós assuma a 
sua responsabilidade por 
cada um dos outros inde-
pendente de quem for».

Terminada a 1.ª par-
te da exposição, sobre a 
«fraternidade coral», fo-
mos presenteados com 
um breve momento mu-
sical, pelas vozes do Gru-
po Coral da Junqueira –
com a partilha de alguns 
cânticos: “Obrigado” de 
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